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A FERRAGEM DOS CAV ALLOS 

( Contú1.uaçâo) 

Physiologia 

Voltemos a tratar do aprumo das phalanges. 

135 

Queremos com isso designar a sua posição em relação ao com­
primento o angulos elos seus ossos, isto é, das I, II e III phalanges. 

A posic;ão das phalangos é fixada pela clirec<;ão do seu eixo. 
Esse eixo é uma linha imagina­

ria que devorá passar pelo centro 
elas I, II e III phalanges, e pode ser 
considerada: 

A) normal ou regular 
quando são satisfeitas as condições 
seguintes relativas aos eixos elas qua­
trn patas: 

1.0 Vistos de frente. Fig. ü, elles de­
Fig. 6. - /\ 1usta direcção das phalanges de frente. VOlll SOr : 

a) rectos, b) parallelos entre si 
o tambem parallelos á perpendicular baixada do centro do peito nos 
membros anteriores (ou baixada do centro da incisão do isckion, 
nos mem b1·os posteriores). • 

2.0 Olhados de lado, (Fig. 7) elles devem ser: 
e) tambem rectos o d) devem cal11r 11'un1 

angulo ele 45° para o solo nas patas dianteiras 
e do f>f>º nas tn1zoiras. 

Dão-se as seguintes posi<;ões anorma,}s das 
phalanges: 

n) o aprumo canejo ou esquerdo das pha­
langes ( Fig. 8) (~º) 

, _ , ~ . , fig. 7. --- A justa direcção das 
em que VIStas do frente as phalanges sao mch- • phalanges de lado 

nadas para f<írn, isto é, são divorgontos, do modo 
que tambom os lumes dos cascos são deslocados. 

hrxmvrmicntcs dessa vosir.1rio: 
Cavallos com essa postura roçam-se com facilidade, e têm uma 

wulad1tra agitada; 
como a parede interior se approxima mais ela vertical que a 

exterior, recebo maio1· carga; 
a suporficie do apoio toma-se grande ele mais. 

("º) i)llcm: zchcnwcite Stcl11111g. 
hw1c: chcval panard. 
lial: appriombo mancino. 
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ÜORRECÇÃO PELA FERRADURA - Forjar os hombros e as quar­
tas partos exteriores das ferraduras 
bom estreitos e as interiores tão lar­
gas quanto o permitta a possibilidade 
do animal tocar-se ou roçar-se. ''') 

(}) o aprumo cambaio ou carave­
nho ou estevado das phalan­
ges (Fig. 9) ( 2 t). 

em que as ph alangos são inclinadas 
para dentro, isto é, convergem, des­
locando-se os lumes dos vasos para 

fig. 8. - O aprumo canejo das phalanges dentro. 

Inconvenientes dessa posiçtío: 
Oavallos com osso aprumo têm uma superficio do apoio demasiado 

pequena o tropeçam com facilidade. 

ComrncçÃo PELA FERRADUHA. - Forjar os hombros e as quartas 
partes exteriores das ferraduras bom largas, os interiores forjar es­
treitos; a face da extremidade exterior (tallão ou callo) das ferradu­
ras preparar larga e curvar aquella parto um pouco para fóra 
(principalmente nos animaos de corrida). 

D) o aprumo acutangulo ou casco 
baixo de talões ( Fig. 10) ( 22

) 

em que, observando do lado, vê-se que 
o eixo das phalanges não ó normal, 
isto é, de 45° respectivamente e 55° e 
sim menor. 

Inconvenientes dessa posiçiZo: 
Ca vallos com essa postura sobre­

carregam muito os talões e não podem 
passar commoclamente a ponta do 
casco, fatigando dessa forma exaggera­
damonto os musculos floxores. 

.i 
:..;.;..:::._ .. 

- • --• .::-.. •-· - --- -..:-··, ·:::.;.·----- -~------

Fig. 9. --- O aprnmo cambaio das phalangcs 

Profere-se, porôm, cavallos com osso avr~uno em ?ava!J.?~ de co1·­
ridas principalmente para trotoadoros, o. or1gma-so ato art1_hcialmento 
osso defeito por meio da ferradura, pois os ca vallos assun terão o 
passo muito largo e troto alto, mas _como_ forçam sobremaneira os 
tendões flexores, não têm grande res1stoncrn. 

( ~,) Aliem: zehe11e11ge Stellung. 
franc: cheval cagneux. 
!tal: apriombo cagnolo. 
Allcm: spitzgewinkelte Zehenstelhmg. 
fhmc: long et bas jointé. 
/tal: appriombo lungo giuntato. 

(*) Chamamos forjar uma ferradura estreitamente quando a gro:sura desta para a face 
inferior tem uma direcção obliqua de fora para dentr~; em contrano largamente, quando 

a crrossura para a face inferior tem uma direcção obliqua de dentro para fora. 
' o 
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ComrnccXo PELA FEIUL\DURA - Nos lumes a ferradura devo ser 
forjada, esti:ei ta ao chão, o arp1fo ali deve 
entrar dentro elo chifre, o comprimento das 
ferraduras deve ser acima do normal, mais 
ou menos tal que ellas attinjam a perpen­
dicular que vae elos talões ao chão. 

E) O aprumo obtusangulo ou casco 

alto de talões (Fig. 11) (~:i) 

om que o angulo é maior que 45.0 para os 
membros thoraxicos e 55.º l)Ul'U os abclo- Fig. 10. - o apntmo acutangulo das 

phalanges 
minaos. 

Inconvenientes dessn posiçiio: 

Carga demasiada da ponta do casco, passo 
muito curto, mas boa resistencia nas corridas. 

ComrnccXo PELA F.ImRADURA - Nos lumes 
fo1·j ar a fo~Tadurn vertical até largamente no 
chão, o ar7J1fo ali não deve entrar no chifre só 
deYe ser apoiado e os talões da ferradura devem 
ser curtos. 

Fig. 11. ··- O aprnmo obtu­
sanguJo das phaJanges F') Quartelludo ou comprido de quartella 

(Fig. 12) e1) 

Nessa posic:ão o eixo é quebrado de modo que as I e II pha­
langes têm uma posic;ão mais ou menos horizontal, ao passo que a 
III phalange approxima-se mais da vertical, por 
isso pertencem a essa posição os cascos do an­
gulo obtuso. 

DEFEITOS DESSA POSICÃO E l\lODO DE FERRAR 
-- Quasi idontico ao do c'asco do angulo obtuso, 
S<í os callos elas ferraduras dovom ser compridos. 

Julgamento do cavallo antes delle ferrado 

Este so l'az principalmonto em relac;ão a qua­
trn })OllÍ.()S' cll

0

\rül'S'OS •. 

1) em rola<;ão ao todo do cavallo; 
Fig. 12. - Qnartclludo 

2) om relac;ão aos membros, sua collocação o movimento; 
a) em rola<;ão ao proprio casco o sua forma; 
4) cm rolac;ão ao desgasto das fol'l'aduras quando já existentes. 
Como o forrador o o votorinal'io sô passagoiramonto estarão cm 

contacto com animal confiado ao sou tratamento, é mister que, em 
primoil'O Iogar, para presol'\'ar-so a si e a seus a.indantes de danmos 
possiYois, procurom sabor do tompo1·amonto e nrnos costumes do 
animal. 

011111: st11111pfgewinkelte Zehenstellnng. 
frae: dr?it et com( jointé. 
ltal: apnombo corto giuntato. 
,~llem: biirenfiissige Zehenstelh111g. 
f-ranc: droit et Iong jointé. 
ltal: pastoral e in estencione e piede in fiessione. 
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Essas informações melhor as dá o peão do animal, e eu tenho 
por norma colher essas informações todas as ve2es que me app1·0-
ximo de um animal que não conheço. 

Como a maior porcentagem dos cavallos são por indole bondo­
sos e doceis, tanto o ferrador como o seu ajudante muitas vozes 
não tomam as precauções necossarias, razão pela qual ó obrigação 
elo publico espontaneamente avisal-os dos perigos eventuaes, para 
que esses, com os sous conbocimentos tochnicos, possam por meios 
de sujeição acceitaveis evitar damnos elo saucle e até mesmo fataos. 

Os nrnos costumes do animal podem até produzir o desenvolvi­
mento defeituoso dos cascos. 

Assim, por exemplo, acontece que nos animaes chamados <-tece­
dores» dão-se frequentes vozes mudanças da parcelo interior dos 
cascos dianteiros, por usarem domasiaclamonto as mesmas, 0111 vil'­
tudo do aprumo artificial e defeituoso que tomam oscillando duma 
mão para a outra. 

Assim tambem tanto o aportar-se contra a lança do vohiculo 
como o constante correr para fôra, produzem sobrncargas projudi­
ciaes aos cascos. 

Alem dossos pontos elevem ser observados o tamanho e o poso, 
o destino e a forma do corpo do animal, afim do se poder escolher 
a ferradura conveniente, pois é claro q no a um animal posado quo 
terá de caminhar a passo em pisos calçados, se dará fel'l'adm·a mais 
forte e pesada que, por exemplo, a um animal de corrida. 

l\Iais importante ainda o tambem mais difficil ó o julgamento 
exacto dos membros. 

Este deve ser feito tanto no estado do repouso como no do mo­
vimento do animal a ser ferrado. 

O mais conveniente é fazer o animal afastar-se a passo e a 
trote, afim de fa2er o julgamento das patas traz_oiras o depois fazol-o 
approximar-se tambem a passo o a tl'Ote parn ,1ulgamonto das patas 
dianteiras. 

,Já da maneira do andar dos membros o da do se apoial'üm os 
cascos, tiram-se importantes pontos para a posi,;ão do toda a pol'lla. 

Assim ó quo, omquanto 110 aprmn~ rognlar dos mombr~s e das 
phalanges, os cascos se movem om hnha rocta para a fronte o 
apoiam-se planamente, ( fig. 15 ), no aprumo 
esquerdo o canejo o casco. so 1:rnve num : 
arco curvado para dentro, (fig. 16). , : 

O cavallo canojo move os cascos alem d) 
da linha mediana do corpo, «toca-so,> por­
tanto, ao passo que o caval_lo osqu_ordo em 
geral não movo os cascos alem <la lmha_ me­
diana não tocando assim a parto apoiada, 

~ 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

cb 

J_,,@ 

(~<{ 
'\J, •1 

\\ 

I::~ 

1 
1 

' ' 

' 1 
1 
1 
1 

: 
1 

(y 
\ 

1 
1 

\ 
' O ca vallo cambaio e cara venho (fecha- @ 

do) conduz os seus cascos em arco curvado 
para fóra ( fig. 17 ). 
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Além disso, a ponta do casco, co11fol'me 
podemos ver nas figul'as, no aprumo . es­
querdo ó torcida para fóra, 110 apl'umo cam- (ili) 
baio para dentro, omquanto que no apl'umo ' 
normal ( ou simplesmente esquonlo, a!rnrto e Fig. 1s Fig. 16 

1 

' 

Fig. 17 

earave11ho) olla cahe 110 plm10 do 1novm10nto. . . 
Essas posi<;õos anormaos, raramente se apresentam 1~oladamonto; 

em o·oral associam-se o aprumo osqnordo com o cambmo, o o aprn­
t:" 
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mo ~aravenho com o cmwjo, circumstancia essa que pode difficultar 
cons1deravcl_mentc o exacto julgamento da andadura. 

A maneu·a de apoim· os cascos no chão tambem depende~ da po­
siQão dos membros e da andadura do animal. 

No tiro pesado ou no passo o cavallo cambaio sobrecarrega 
demasiadamente a face exterior no acto do afastar o corpo do chão, 
o ca vallo cancjo ao contrnl'io, fon,a a face interna, ao passo que no 
movimento ligeiro da-se o Íll\'e1·so; o cavallo cambaio no sentar a 
pata carrega a face interna, o cavallo canejo a parede externa. 

Doutra forma dão-se esses factos em cavallos simplesmente ca-
1·avonhos ou esquerdos. 

Os primeiros cmTogam, cm andadura ligeira ou tamhem em tiro 
posa~lo, mais as partes exteriores do casco, os ultimas as partes 
111 tor101·0s. 

(Continúa). Dr. Georg Gustine. 

PONTES DE MADEIRA 
( Contin uaçiío) 

DOS SYSTEMAS ARTICULADOS 

As vigas compostas do que tratámos no ultimo artigo permittem 
ganhar vãos, para pontes do estradas de rodagem até 15 metrns e 
para estradas do ferrn até 10 metros com as cal'gas que actnalmonte 
t1·a11sitam nestas ,,ias do commtrnicac;ão, achando-se gm·almento para 
as. vigas mostras dimonsõos com as quaos facilmonto se obtom ma­
do11·a no nosso Estado polo proc;o co1To11to. 

Os vãos livl'os ú ganhai' com as suporstrncturas. do_ madeira, 
s1rndo maiol'es, digamos de 20 a GO metros, o systoma rndicado é o 
do t1·1•li<:a. • 

De1{tl'o os muitos systomas do treliça de madeira que até hoje 
se tem empregado, pri111a pola barateza o simplicidade o systoma 
Howo, quo tom, ai<Jm dessas, a vantagem do facil montagem o simples 
snbstitnic;ão do pe,:as durante a conson'nc;ão. 

A origem das tl'ülic;ns de madeira dovo ser procurada nos Es­
tados Unidos onde Long om l82ü aprnvoitou a trelic:a do sou sys­
toma que consistia em formar com duas mesas do madeira, uma 
supol'io1· o ontrn inl'ü1·ior, 0111.J·o as qnaes collocava uma s01·io do pon­
du1·ado_l'os ou montantes do madeira, ligadas úquellas por cunhas <ruo 
so podwm aportai· ú vontade, urna pressão artificial nús diagonaos 
'1 110 se apoiavam do topo contra as mesas. 

Consid_c!1·a1Hlo que na posi<,:i'io mais dosfavonwel da sobro carga 
ll~O\'el a diagonal 110 painel ülll questão, CO!l\'Ol'gindo para O eixo 
d,l pontn na parto :mpm·io1·, sol'fl'O tuna clotorminada corn1n·ossão o 
quo ª l'espüctiya contra-diagonal sol'frn clistonsão do egual yalor, ape1·-
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